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RESUMO 
Propomos, aqui, a inserção da Física no Ensino Fundamental de uma 
forma mais dinâmica e comprometida com o cotidiano do aluno. Esta idéia 
fundamentou-se em propostas de alguns autores da referencia pedagógica e 
também de nossa experiência profissional na área de educação cientifica para 
crianças. Tais experiências passam por  períodos de trabalho na sala de 
Ciências do SESC(Serviço Social do Comércio) e no LABIDEX(Laboratório de 
Instrumentação, Demonstração e Exploração da UFSC). No entanto, 
abordamos também os conteúdos de Física transmitidos, hoje, no Ensino 
Fundamental através da analise de alguns livros didáticos de Ciências. Esta 
analise mostrou grandes equívocos e desatenção na transferencia do 
conhecimento físico nesta faixa etária. Esta monografia coloca uma tentativa de 
melhorar a abordagem do ensino de Física nas séries iniciais com a elaboração 
de um módulo de ensino voltado para a 5a série, que utiliza os jogos e 
brincadeiras das crianças como objeto de motivação. Acreditamos que é 
passive l modificar a abordagem do ensino de Física no ensino fundamental 
utilizando materiais conhecidos e utilizados pelos alunos no seu cotidiano. 
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1 - INTRODUÇÃO 
o fracasso escolar há muito vêm se constituindo num dos principais 
problemas da Educação atual. Na Física ministrada no Ensino Médio a 
situação não é melhor do que em outras disciplinas: alunos desmotivados pelos 
programas tradicionais. 
Ao conversarmos, informalmente, com professores 	 colegas de 
profissão — observamos que, durante os seus relatos, muitos mencionam que 
parte do problema pode estar relacionado à forma como esta estruturada a 
grade curricular do Ensino Fundamental. Se considerarmos que nesta etapa 
dos estudos os conhecimentos que os alunos adquirem são necessários e 
indispensáveis para a compreensão de novas idéia e conceitos, vemos que a 
Física, estabelece poucas relações com a disciplina "Ciências" do Ensino 
Fundamental. 
Esta disciplina abrange estudos em um amplo espectro de 
conhecimentos englobando áreas de Biologia, da Física, da Química, da 
Geologia, da Astronomia dentre outras. Embora, teoricamente, presente entre 
as Ciências, a Física quase não é abordada. Quando isto ocorre este ensino é 
feito de maneira puramente teórica, sem ligação com o cotidiano do aluno. 
Em função desta realidade, em geral, acreditamos que os alunos 
acabam por formar uma imagem estereotipada da Física, como uma coleção 
de fórmulas que não fazem sentido. isto faz com que eles adquiram uma certa 
repulsão frente a esta disciplina quando chegam ao Ensino Médio. Os alunos 
dizem que a Física é uma matéria muito difícil, e apresenta muitos cálculos não 
sabendo para que serve em suas vidas. 
Esta colocação deixa claro que devemos lançar um olhar especial para a 
disciplina Ciências do Ensino Fundamental. Dai surge a seguinte pergunta: Por 
que a Física não é abordada de forma adaptada nas séries iniciais? 
Uma resposta a esta questão é que a Física é considerada pelos 
professores como muito complicada para que os alunos a compreendam, 
embora presente nos seus cotidianos. Porém, estes não são argumentos 
convincentes. Todas estas afirmações poderiam ser colocadas, também, para 
outras matérias, tais como: a Biologia e a Química, por exemplo, as quais são 
abordadas pela disciplina de Ciências no Ensino Fundamental. 
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Desta forma, ao trabalhar com alunos do Ensino Fundamental, em um 
espaço de ensino não formal, percebi o interesse despertado pela  Física 
nestes alunos. 
Após ter trabalhado dois anos no LABIDEX (Laboratório de 
Instrumentação, Demonstração e Exploração da UFSC) atendendo visitas, em 
01 de junho de 1999, passei a exercer a função de monitor na Sala de Ciências 
do SESC Serviço Social do Comércio). 
Este local é um ambiente onde são realizadas oficinas cientificas e 
feitas visitas por turmas de alunos, geralmente, do Ensino fundamental. 
Naturalmente este fator não inviabiliza a utilização da sala por turmas do 
Ensino Médio. 0 objetivo deste ambiente é explorar o aspecto  lúdico e divertido 
das Ciências para facilitar a aprendizagem dos alunos. Foi trabalhando neste 
local como monitor e coordenador de oficinas, que consegui observar a reação 
das crianças, suas dificuldades, suas idéias, frente aos brinquedos, às 
situações e às experiências demonstrados naquele espaço. 
Da mesma maneira, nos encontros, os professores tinham a 
oportunidade de conhecer a sala bem como as propostas do SESC para a 
aprendizagem de Ciência. Assim, os educadores opinavam e apontavam para 
as dificuldades enfrentadas no que se relaciona ao ensino dos conteúdos de 
Física em sala de aula. 
A partir destas conversas com os professores foi  possível dimensionar 
alguns problemas relacionados ao ensino de  Física no Ensino Fundamental. O 
primeiro deles foi a falta de material instrucional adequado para ensinar  Física. 
Desse modo, passamos a fazer uma análise de alguns livros didáticos de 
Ciências do Ensino Fundamental utilizados na cidade. Sao eles 
os seguintes livros: 
Ciências Naturais e Vida l ; 
Ciências2 ; 
Ciências e Educação Ambientai3 e 
Crências4 . 
1 Gowdak, Demétrio e Martins, Eduardo. Ciências Naturais e Vida. Ed. FTD. Sao Paulo. 1996 
2 - Barros, Carlos e Paulinho, Wilson Roberto. Ciências. Ed. Ática. São Paulo. 
3 - Cruz, Daniel. Ciências e Educação Ambiental. Ed. Ática. São Paulo. 
4 - Lopes, Sônia e Machado, Ana. Ciências. Ed. Atual. São Paulo. 
4 
Para que fosse possível entender as questões, levantadas pelos 
professores, faz-se necessário um estudo detalhado dos livros5. Porém, 
podemos adiantar algumas constatações. 
A primeira delas é que todas as coleções têm a mesma estrutura, ou 
seja, a Física 6. apresentada nos volumes de 5 a a 8a séries de forma puramente 
descritiva e teórica. Um dos problemas com os textos é que os conteúdos são 
mostrados de forma desvinculados entre si e da mesma maneira no que se 
refere ao cotidiano das crianças. Neste caso, vemos que a Física parece não 
fazer parte da vivência das pessoas. 
Outro problema relacionado com o ensino de Física e que ao 
conversarmos com os professores, estes dizem que passam pela parte do livro 
que destina-se ao conteúdo da Física. Eles alegam que não sabem quase 
nada sobre o assunto e não se sentem preparados para ministrá-lo. 
Esta questão no caso está relacionada com a formação dos professores 
que atuam no Ensino Fundamental. Na maioria das situações os responsáveis 
por ministrar as aulas de Ciências nas séries iniciais são Professores de 
Pedagogia ou Biologia, logo profissionais sem formação adequada para 
trabalhar os conteúdos de Física. Portanto, a maneira que encontram de "fazê-
lo" é de forma rápida, descritiva e teórica, já que não conhecem o aspecto 
fenomenológico e lúdico da Física.  
Cabe ressaltar, que nosso propósito não é crucificar os professores. Ao 
contrário, acreditamos que eles realizam seus trabalhos da melhor formar 
dentro das condições oferecidas. Desta maneira, sem cursos de capacitação 
continuada que lhes permita abordarem os conhecimentos físicos, já existentes 
nos livros de 5a e 8a séries, seria um tanto quanto difícil a atuação sobre 
conteúdos de Física destes profissionais. 
Outra questão importante relaciona-se, ao aprendizado de Ciências, diz 
respeito aos conceitos intuitivos adquiridos pelos alunos. Eles se configuram 
como preconceitos de situações do cotidiano, e prejudicam em muito a 
aquisição de conhecimentos científicos. Estas concepções espontâneas são 
idéias adquiridas pelas crianças no seu cotidiano. Elas se formam através do 
conhecimento do senso comum, e tornam as crianças resistentes à aquisição 
de novos conhecimentos. Estas concepções alternativas prejudicam a 
5 - Esta análise será abordada no item 3 desta monografia. 
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aprendizagem dos conhecimentos  científicos. Neste caso, é necessário que 
ocorra uma mudança conceituai na mente das crianças. 
Os alunos possuem uma visão particular de mundo. Eles não aceitam 
os conceitos científicos  com facilidade. A medida que o tempo passa as 
concepções alternativas vão ficando mais irraizados nas crianças. Assim cada 
vez que elas se deparam com novos fenômenos do cotidiano, tendem a 
explica-los por concepções alternativas. 
partir do que foi exposto vemos que as concepções espontâneas 
poderiam se constituir em um foco de problemas para o ensino de  Física no 
Ensino Fundamental. Lima vez que acreditamos que o tempo faz com que tais 
concepções espontâneas fiquem cada vez mais resistentes à mudanças. 
Então, quanto mais rápido os estudantes tiverem contato cam os 
conhecimentos físicos, do ponto de vista acadêmico, talvez mais fácil será sua 
adequação à esta disciplina. 
Por este motivo, vemos que a apresentação da  Física e de seus 
conceitos nas séries iniciais poderiam contribuir para uma formação cientifica 
mais eficaz, como também, poderiam fazer esta disciplina uma fonte de prazer 
aos estudantes. 
No entanto, a necessidade de se abordar a  Física no Ensino 
Fundamental não se esgota neste argumento. No nosso entendimento a 
inserção da Física, nas séries iniciais, e em qualquer outra etapa do ensino 
deveria guiar-se pela possibilidade de mostrar às pessoas que ela está 
presente em suas vidas de forma mais  dinâmica. Ao aprendermos sobre os 
fenômenos físicos poderíamos  viver melhor e, talvez, em mais harmonia com o 
mundo que nos cerca e conosco mesmo. 
Assim, vamos dar um exemplo para que possamos ilustrar esta 
afirmativa. Ao andarmos dentro de um  automóvel, esta situação comum no 
nosso cotidiano, é aconselhável que as pessoas utilizem o cinto de segurança, 
já que seu uso é obrigatório. No entanto, poucas pessoas entendem que esta 
obrigação não é um dever puramente civil e que a segurança que está por trás 
deste equipamento apoia-se em  características físicas  do mundo. As pessoas 
ao percorrerem trajetórias curtas ou transitarem por lugares onde a 
fiscalização é menos rigorosa, não utilizam o cinto alegando que, ao 
conduzirem seus veículos,  em baixa velocidade, elas não correm riscos no que 
diz respeito à sua segurança. Se demostrarmos, portanto, que existe uma 
relação causal direta entre a velocidade do automóvel e o risco, estaremos 
mostrando o papel da Física.  
Neste caso, esta informação pode ser ensinada nas séries iniciais, 
demonstrando assim que a aprendizagem da Física faz sentido para as 
crianças. Desse modo, acreditamos que ao mostrarmos a utilidade desta 
disciplina para as crianças elas poderão utilizar os conhecimentos físicos no 
seu cotidiano. Certamente elas terão a oportunidade de ver a Física de uma 
forma prática. Assim os filhos poderão, talvez, sugerir a seus pais posturas 
coerentes frente a situações cotidianas, como por exemplo, a utilização do 
cinto de segurança. 
Esta e outras situações vivenciadas pelas crianças podem ser utilizadas 
para que outro sentido da Física seja incorporado às suas vidas. Situações 
vinculadas com fenômenos da natureza poderão ser objeto de discussões para 
o ensino de Física, como por exemplo: raios, relâmpagos, trovões, radiação 
solar, etc., e tantas outras relacionadas aos brinquedos e jogos das crianças 
como: andar de bicicleta, de skate, etc., poderiam ser aproveitados, nas aulas. 
Talvez se houvesse maior atenção para a Física ministrada no Ensino 
Fundamental fosse possível reverter grande parte do quadro caótico do Ensino 
desta disciplina no Nível Médio, bem como melhorar a relação entre as 
pessoas e esta área de conhecimento. Esta questão, contudo, é tema de 
estudo do próximo item deste trabalho. 
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2 - A DISCIPLINA DE C1ÊNCIAS NO ENSINO FUNDAMENTAL 
parte de Ciências no Ensino Fundamental comumente foi e em grande 
parte ainda 6, uma mera apresentação de conhecimentos. Talvez isto ocorra 
porque os professores não tenham condições de aperfeiçoar seus métodos de 
trabalho ou talvez não queiram fazê-lo. 
Atualmente, um movimento de renovação nas Escolas Fundamentais 
tem elaborado novos objetivos para o ensino de Ciências. Desse modo, vemos 
que esta disciplina tenta construir a visão de mundo de todos nós e esta 
construção deve iniciar-se na infância. Este objetivo pode ser encontrado nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais de Ciências Naturais que afirma o seguinte: 
ensino de Ciências Naturais é uma das áreas em que se pode 
reconstruir a relação Ser Humano/Natureza em outros termos, 
contribuindo para o desenvolvimento de uma consciência social e 
plenária" (PCN — Ciências Naturais, 1998. p.22). 
Para tentar resolver os problemas encontrados no Ensino Fundamental 
com relação ao conhecimento cientifico foram elaborados vários trabalhos. 
Estes observam que a criança não é um ser passivo que apenas absorve 
conhecimentos. Ela passa a interagir com o conhecimento, já que as crianças 
possuem sua teorias e experiências individuais que não podem ser deixadas 
de lado. 
A Proposta Curricular de Santa Catarina (1998) confirma a idéia de uma 
aprendizado de Ciências com a total interação do aluno nas situações 
abordadas. Neste sentido a proposta enfatiza que: 
"Deve estar claro, portanto que não se aprende ciências pela simples 
memorização de idéias, só pela leitura ou pelo discurso. Seu 
aprendizado exige vivência e atividade, não só ou necessariamente do 
tipo experimental quantitativa, mas certamente de caráter ativo, de 
forma a permitir a efetiva incorporação dos procedimentos e valores 
associados  à prática cientifica" (PCSC Ciências, 1998. p.116). 
Quando a criança se dá conta que ela é um elemento importante nas 
aulas de Ciências, seu comportamento, sua participação na disciplina muda 
totalmente, consequentemente a vontade de estar nas aulas de Ciências vai 
estar ligada com sua capacidade de interação com a disciplina. Da mesma 
maneira que suas idéias podem ser inseridas nas aulas e a Ciência, então 
torna-se um elemento próximo da sua experiência. 
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Assim, a partir do momento que a criança verifica que a ciência é uma 
disciplina capaz de ajudá-la a entender os fenômenos de seu cotidiano, o 
processo ensino/aprendizagem se torna ainda mais prazeroso. 
 A aquisição de 
conhecimentos científicos não está relacionada apenas a um fenômeno 
particular, mas que estes possam ser adaptados para outras situações do 
cotidiano. Neste sentido a Proposta Curricular de Santa Catarina, diz que: 
"A apropriação de um conhecimento cientifico ou real implica que o 
mesmo possa ser aplicado em outro contexto, relacionado-o com 
outras situações, fazendo o movimento do abstrato ao concreto e vice- 
versa" ( PCSC Educação Infantil, *1998_ p.28). 
Fortalecendo ainda mais esta idéia, LIMA; ALVES e LEDO afirmam que 
os objetivos principais do ensino de Ciências são: 
"contribuir para a compreensão do mundo, desenvolver formas de 
investigação, estabelecer idéias que auxiliem na aprendizagem 
posteriores das Ciências das Ciências e desenvolver atitudes positivas 
e conscientes sobre as Ciências enquanto atividade humana" (Lima, 
Alves e Ledo, 1996). 
Dessa forma, para que a construção do conhecimento científico possa 
ser alcançada é necessário, acreditamos, que agucemos a curiosidade dos 
alunos. Talvez este seja o grande desafio do educador de ciências naturais. 
Daí surge a pergunta: Como fazer com que as crianças fiquem curiosas e se 
interessem pelas aulas? Vemos que esta curiosidade é necessária uma vez 
que ela se constitui no principal elemento de motivação para a aprendizagem. 
Não se pode deixar de lado, no entanto, a necessidade que as crianças têm de 
manusear as coisas e objetos a sua volta. Quando participam das atividades de 
forma direta, esta curiosidade permanece e com ela a vontade de "descobrir" 
aflora. Por este fato, atividades experimentais são necessárias para obtermos o 
interesse das crianças. Neste ponto a utilização de coisas ligadas ao cotidiano 
do aluno são imprescindíveis. Segundo V1EGA e CARDOSO: 
1t 
...o ensino de Ciências nas séries iniciais deve ser feito através de 
atividades exploratórias, em que os alunos observam, manipulam 
objetos, reconhecem as causas de alguns 
 fenômenos, executam 
ações para produzir efeitos desejados, estabelecendo comparações e 
tentando progressivamente encontrar os como e os porquês  dos 
fenômenos em causa" Viega e Cardoso, 1995). 
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Neste sentido, reiteramos que a curiosidade da criança pode ser 
fomentada através de várias formas. Como por exempt() a utilização de jogos, 
brincadeiras e situações em que seu conhecimento prévio esteja interagindo 
com o aprendizado desta 
comum, portanto, a disponibilidade de atividades com "brinquedos" e 
"jogos", as quais as crianças já têm um conhecimento prévio, o que facilita a 
utilização das mesmas nas aulas. Estas atividades, talvez, sejam as mais 
apropriadas para utilizarmos nos trabalhos, das aulas de Ciências, visto que os 
"brinquedos" e "jogos" são conhecidos por elas. Isso faz com que muitas 
concepções alternativas, sobre seus funcionamentos, já estejam prontas nas 
mentes dos educandos. Desse modo pode ser de grande ajuda no 
entendimento dos conhecimentos  científicos, já que, na maioria dos casos, são 
concepções refutáveis facilmente. Com isso aumentará a perspectiva de 
mudança conceitual. 
Todas as concepções discutidas anteriormente, se referem à disciplina 
de Ciências, dessa forma os estudos acima dizem respeito também a  Física. 
Assim, a Física Clássica é um conhecimento já consolidado no âmbito 
cientifico. No entanto, a maioria das pessoas não conhece sua ligação com o 
cotidiano, pois acreditamos, que boa parte dos professores não trabalham este 
aspecto da Física com seus alunos. Este problema ocorre tanto nas séries do 
Ensino Médio como nas séries iniciais do Ensino Fundamental. 
Neste sentido, ao desenvolvermos, neste capitulo, alguns aspectos em 
relação ao ensino desta disciplina, procuramos dar ênfase àqueles que 
consideramos pertinentes, no que diz respeito a esta questão. Desse modo, no 
próximo item, estaremos centrando nosso estudo para uma análise mais 
especifica no que se refere ao ensino de Ciências. 
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3 - ANALISE DOS LIVROS DIDÁTICOS DE CIÊNCIAS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL 
No nosso entendimento, quando temos a intenção de fazer uma análise 
de livros didáticos, esta deve ser feita a partir de aspectos que nos interessam 
em particular. A partir deste pressuposto foram realizados vários estudos, 
sempre com objetivo de mostrar os elementos destes livros. Para que 
fizéssemos uma análise confiável procuramos alguns autores que já realizaram 
analises de livros didáticos. Dentre estes artigos, pudemos escolher para 
verificação: "Livros Didáticos de Ciências: A Física e Alguns 
Problemas"(Pimentei, 1998) e "Analise dos Conteúdos de Astronomia de Livros 
de Geografia de 1° grau"(Canalle, Trevisan e Lattari, 1997). 
Estes trabalhos levaram em conta, os critérios que um livro didático deve 
ter, segundo o PNLD (Programa Nacional do Livro Didático), responsável pela 
análise e classificação dos livros didáticos de Ciências. Cabe a este programa 
analisar se um livro didático está ou não dentro das normas previstas. 
Nesta perspectiva, podemos destacar alguns critérios que, para o PNLD, 
os livros didáticos devem apresentar; são eles: 
a) "correção dos conceitos e informações básicas — o livro não 
poderá formular nem manipular erradamente os conceitos e 
informações fundamentais das disciplinas em que se baseia; 
b) correção e pertinência metodológicas o livro deverá optar 
por uma abordagem que desenvolva Arias competências cognitivas 
básicas, ser coerente a ela e, de maneira simultânea, contribuir para 
alcançar os objetivos propostos; 
C) contribuição para a construção da cidadania o livro deverá 
contribuir para a formação ética necessária ao convívio  social e 
cidadania, não divulgando qualquer forma de discriminação ou 
doutrinação religiosa; 
d) evitar riscos a integridade física do aluno — o /Wm deverá 
apresentar as recomendações de primeiros socorros, citando a fonte 
bibliográfica em que se baseia e evitar atividades em que haja contato 
ou manipulação de sangue humano?Pimentel, 1998) 
A partir destes critérios os autores fizeram as análises. Como os 
trabalhos referem-se a livros específicos e com conteúdos diferenciados seus 
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estudos ocorreram da seguinte forma. Pimentel analisou os livros de Ciências 
relacionando os textos de conhecimentos físicos com os critérios do PNLD. Ele 
não se fixou em nenhum conteúdo especifico para sua análise. Para isso, seus 
critérios de análise foram os seguintes: 
a) "imprecisões conceituais"; b) "experimentos fantasiosos ou com 
resultados experimentais irreais"; c) "experimentos que exibem 
resultados irreais"; d) "problemas com ilustrações"; e por último, e) 
"indução do aluno à situação de risco"(Pimentel, 1998). 
Canalie; Trevisan e Lattari por sua vez trabalharam com conteúdos 
específicos de astronomia, com base nos mesmos critérios do PNLD. A análise 
foi realizada nos seguintes conteúdos: 
a) "0 esquema do sistema solar"; b) 'as árbitas dos planetas'; c) "as 
estações do ano"; d) "as fases da lua"; e) "os eclipses"; t) "os 
cometas"; g) "as constelações"(Canalle, Trevisan e Lattari, 1997). 
Com estes trabalhos os autores compartilham de algumas conclusões. 
primeira delas é que os livros didáticos de Ciências e Geografia do Ensino 
Fundamental têm vários problemas. Estes, por sua vez, aparecem por causa 
da falta de cuidados na revisão ou por falta de conhecimento do autor do livro 
sobre o assunto. 
Dentre os vários problemas dos livros analisados podemos relatar 
principalmente falhas em dois critérios, são eles: imprecisões conceituais e os 
problemas com as ilustrações. 
No trabalho de Pimentel os livros revelaram erros conceituais tais como: 
a) confundir partículas alfa e beta com raios alfa e beta; 
b) fazer a confusão entre calor e temperatura; 
c) erros ou mesmo confusão nas localizações dos pólos magnéticos e 
geográficos da Terra; e tantos outros. 
Quanto à analise de CanaIle; Trevisan e Lattari constatamos que 
também surgiram erros conceituais. Neste caso, nos livros de Geografia do 
Ensino Fundamental ocorreram equívocos do tipo: 
a) "...os cometas são corpos brilhantes como uma estrela, mas 
dotados de uma calda..."; 
b) "por que ocorre este fenômeno? Por uma razão muito simples: 
próximo ao pólo norte existe um ponto denominado pólo norte 
magnético"(Canalle, Trevisan e Lattari, 1997). 
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Com relação aos problemas de legendas e das ilustrações são comuns 
ocorrerem em livros de Geografia especialmente nos conteúdos de astronomia. 
Assim, ao analisarmos os livros didáticos, foi possível constatar que 
estes apresentam vários problemas. Não é objetivo deste trabalho, porém, 
realizar uma analise semelhante aos autores citados. Temos por meta realizar 
um estudo dos livros procurando confirmar os problemas que nos levaram a 
elaborar esta monografia. Estes são: 
a) conteúdos sem ligação com o cotidiano das crianças; 
b) conteúdos contraditórios entre si; 
conteúdos que possam fortalecer as concepções espontâneas das 
crianças 
Dentre os diversos livros didáticos de Ciências do Ensino Fundamental 
analisamos quatro coleções, as mais utilizadas nas escolas primárias locais. 
Os livros escolhidos são: 
Ciências Naturais e Vida l 
Ciências 2 
Ciências e Educação Ambiental3 
Ciências4 
Esta análise foi feita com os livros de 5 a e 8a séries, já que a maior parte 
dos conteúdos de Física dos livros de Ciências encontram-se nestes volumes. 
Alguns conteúdos também aparecem nos livros de 6 a e 7a séries, no entanto, 
são tão esporádicos que não interferiram neste trabalho. 
Nos livros de 5a série, os conteúdos físicos programados são: 
hidrostática, hidrodinâmica, termologia, gravitação e outros. Os livros de 8' 
série abordam, por sua vez, desde movimentos até magnetismo. 
Nestes livros existem textos que  reforçam as concepções alternativas 
das crianças. Estes deveriam ser cuidadosamente tratados com os alunos. 
Alguns deles são vistos, por exemplo nos trechos: 
1 Gowdak, Demétrio e Martins, Eduardo. Ciências Naturais e Vida. Ed. F11). Sao Paulo. 1996 
2 Barros, Carlos e Paulinho, Wilson Roberto. Ciências. Ed. Atka. São Paulo. 
3 Cruz, Dame!. Ciências e Educação Ambiental. Ed. ;mica. Sao Paulo. 
4 - Lopes, Sônia e Machado, Ana. Ciências. Ed. Atual. São Paulo. 
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"Como a Nasa consegue anulara gravidade? 
Não se pode desligar a gravidade. Cintos antigravitacionais só existem 
nas histórias em quadrinhos. A NASA e outras agencias aeroespaciais 
utilizam um artificio..." 6 
Com relação a este assunto, constatamos que vários programas de 
televisão, também mostram experiências capazes de obter a ausência da 
gravidade. Neste caso, através do contato com a TV, este conceito pode se 
tornar uma concepção na cabeça das crianças. Na verdade a gravidade não 
deixa de existir, apenas consegue-se anular seu efeito. No trecho escrito acima 
a confusão feita pelo titulo do texto é contornada no decorrer do mesmo, 
contudo o titulo chama mais atenção das crianças e isso pode reforçar suas 
concepções alternativas. 
Outro trecho interessante é com relação ao assunto calor e frio: 
"Calor é uma forma de energia que se transfere de um corpo quente 
para um corpo frio até que haja equilíbrio térmico entre eles"7 
No senso comum, normalmente temos a idéia de quente e frio. Este 
texto reforça ainda mais esta concepção. O fato é que o frio não existe. A 
ausência de calor é que nos dá esta sensação. 
Além dos textos que reforçam as concepções espontâneas existentes na 
mente das crianças, desde muito cedo, existem aquelas que podem vir a se 
tornar novas concepções. E o pior é que muitas delas são errôneas do ponto 
de vista acadêmico. Algumas delas são vistas a seguir: 
"0 volume dos líquidos geralmente diminui quando eles congelam. 
Com a água acontece um fenômeno diferente: Quando ela se congela, 
seu volume aumenta. É por isso que uma garrafa fechada cheia de 
água estoura quando a água se congele9 
O texto afirma que a água aumenta seu volume quando congela. 
Naturalmente, este pode ter sido um erro na hora da revisão do livro. A água 
tem uma característica anômala, ou seja, anormal e por isso ocorre, com ela, o 
fenômeno inverso da maioria da substâncias. Porém, este fenômeno acontece 
no intervalo de 4°C a 0°C. Com este erro no livro pode-se criar na criança a 
idéia de que a água tem um comportamento anômalo apenas em 0 °C. 
6 -Barros, Carlos e Paulinho, Wilson Roberto. Ciências. 8' série. São Paulo. Ed. Atka. 1998. 
- Cruz, Daniel. Ciências e educação ambiental. 8a série. Sao Paulo. Ed. Mica. 1998. 
8 Barros, Carlos e Paulinho, Wilson Roberto.  Ciências. 5' série. São Paulo. Ed. Atka. 1998. 
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Com relação a formação do arco-iris é possível verificar neste parágrafo 
o seguinte: 
"Assim, os raios correspondentes a diversas cores incidem na 
superfície interna oposta da gota e sofrem reflexão, voltando, ainda no 
interior da gota, e incidindo na superfície interna do lado por onde 
entraram os raios luminosos. Sofrem, então, nova reflexão e saem da 
gota, separadamente, sendo vistos por nós". 9 
Aqui temos um texto que descreve a formação do arco-iris. Porém, em 
nenhum momento o autor cita que o sol deve estar baixo, ou seja, no inicio ou 
final do dia, e às costas do observador. De acordo com este texto temos a 
impressão que o simples fato de termos gotas e sol nos garante o arco-iris. 
Veja este outro texto: 
"0 arco-iris provém da refração e posterior reflexão da luz solar, 
quando ela atravessa goticulas de água. O raio de luz solar ao 
penetrar numa goticula, di refratado, acorrendo a dispersão da luz e 
posterior reflexão". la 
Este parágrafo também descreve a formação do  arco-íris. Os problemas 
do outro texto aparecem aqui. A novidade com relação ao anterior é a idéia de 
que uma goticula é suficiente para formar o arco-iris, e isso não é verdade. Em 
ambos os textos, não fica claro que a passagem pela gotas de água apenas 
separa as cores que antes estavam misturadas. 
Entretanto, vemos que não só os textos contribuem para a formação de 
novas concepções erradas, também as várias ilustrações se tornam focos 
destas concepções. Descreveremos algumas delas abaixo: 
"Fizemos alguns furos, em alturas diferentes, em uma lata vazia e 
aberta em cima. Tapamos por fora, com os dedos, todos esses furos. 
Em seguida, enchemos a lata com água e tiramos os dedos, todos ao 
mesmo tempo" 
Este texto relata uma experiência utilizada para confirmar que a pressão 
dentro de um meio liquido aumenta com a profundidade. Depois de mostrar a 
ilustração, incorreta, o autor diz: "A água espirrou mais longe pelo furo de baixo e 
mais perto pelo furo de cima". 
9 Lopes, Sônia e Machado, Ana. Ciências. 8 série. So Paulo. Ed. Atual. 1996. 
o 
-- Gowdak, Demétrio e Martins, Eduardo. Natureza e vida. 8' série. São Paulo. Ed. FTD. 1996. 
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Ilustração(Lopes, Sônia e Machado, Ana. Ciências. 
5a série. Sao Paulo. Ed. Atual. 1996). 
Com esta afirmação, reforçada pelo desenho, existe a confirmação da 
concepção alternativa ligada a este fato. A maioria das pessoas sabe que a 
maior pressão corresponde a maior velocidade de  saída da água nos furos, 
pois tratam-se de furos idênticos. Entretanto, não levam em conta a altura dos 
furos em relação ao solo. No caso relatado a água obedece a teoria do 
lançamento horizontal, logo, o furo central deveria espirrar mais longe. 
Um dos livros coloca ilustrações para mostrar as forças de atração e 
repulsão entre imas. porém um dos desenhos está com as forças totalmente 
erradas em relação ao desenho dos imãs. São colocados dois imãs próximos. 
Ilustragão(Lopes, Sônia e Machado, 
Ana. Ciências. 8' série. Selo Paulo. Ed 
Atual. 1996). 
o  pólo norte de um está perto do pólo sul do outro, no entanto, a 
indicação das forças mostra repulsão entre os imãs. Com  certeza, isso pode 
deixar o aluno confuso. 
Outra ilustração com problemas é mostrada em um dos livros quando os 
autores tentam mostrar que a medida da corrente elétrica está relacionada com 
a quantidade de cargas que atravessa uma seção transversal de um fio 
condutor. Nesta figura temos cargas positivas em movimento. Isso pode induzir 
a idéia que a corrente elétrica é formada por prótons e não elétrons. 
.:=7.1,71)..47i,17.,:,:: • 
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Ilustragão(Barros, Carlos e Paulinho, 
Wilson Roberto. Ciências. e série.  São 
Paulo. Ed Ática.  1998). 
Em outro livro aparece ilustrações das eclipses lunar e solar. As formas 
do fenômeno estão de acordo, mas, grande deverá ser a confusão dos alunos 
quando notarem que a terra está desenhada de forma diferente nas duas 
ilustrações. 
Ilustragão(Cruz, 
Daniel. Ciências e 
educação ambiental. 
série. Seto Paulo. 
Ed. _Atka. 1998). 
Em um desenho ela é maior que o sol, no outro diminui de tamanho. 
Este fato, contudo não ocorre com os outros astros das ilustrações. Mesmo que 
tais representações forem esquemáticas os autores deveriam tomar muito 
cuidado a este respeito. 
Na ilustração de outro livro ocorre o mesmo erro que os descritos nos 
desenhos acima das eclipses lunar e solar. 
llustragão(Gowdak, Demétrio e 
Martins, Eduardo. Natureza e vida. 8a 
série. São Paulo. Ed FTD. 1996). 
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o livro anterior coloca uma ilustração representando um circuito elétrico 
simples. Neste desenho as cargas são representadas por conchas com pernas. 
llustração(Gowdak, Demétrio e 
Martins, Eduardo. Natureza e 
vida. 8a série. Silo Paulo. Ed 
FTD. 1996). 
A impressão que temos é que as cargas saem, da fonte elétrica, 
carregadas e voltam a ela descarregadas, após passarem por uma  lâmpada.  
Contudo, isto acontece porque as "conchas" — nome criado por mim pela 
visualização dos desenhos — saem da fonte cheias de um material, passam 
pela lâmpada e voltam vazias para a fonte. 
Um dos livros descreve as órbitas dos planetas como sendo 
praticamente circulares. Ainda explica que "isso ocorre por que a distancia 
entre os focos da elipse é muito pequena". Não obstante, sua ilustração das 
órbitas representa uma elipse bem feita. 
llustragão(Barros, Carlos e Paulinho, 
Wilson Roberto. Ciências. 5a série.  Sew 
Paulo. Ed  Ática.  1998). 
Poderíamos  dizer, em defesa do autor, que a elipse aparece por causa 
da inclinação do desenho, entretanto, a criança que olhar para a ilustração, não 
saberá deste detalhe se não estiver escrito no texto. 
A grande parte dos textos colocados nesta análise, e muitos outros, em 
momento algum fazem menção direta ao cotidiano das crianças, que poderiam 
ser associados aos conteúdos dos livros. Existe ainda, textos que nada 
representam para os alunos, já que representam aspectos muito além do dia a 
dia dos educandos. Como por exemplo os textos intitulados: 
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"Tipos de resistores", "os moinhos", e outros. 
Então, cabe aqui a pergunta: Como textos desta natureza vão aguçar a 
curiosidade, aumentar o interesse das crianças nas aulas de Ciências? 
A verdade é que os livros didáticos de Ciências do Ensino Fundamental 
têm grandes problemas com relação aos conteúdos de  Física. O problema 
começa com a pouca utilização desta disciplina nas aulas de Ciências. Outro 
grande problema está relacionado com conceitos os quais reforçam as 
concepções alternativas das crianças e até podem criar concepções erradas e 
que vão abordar assuntos totalmente fora da realidade das crianças. Esse fator 
pode causar a inibição, bem como, a não participação do educando através do 
partilhamento de seus conhecimentos com os colegas e também com o 
professor. 
Assim, ao analisarmos os livros didáticos de Ciências de 5a e 8a séries, 
verificamos que eles, na maioria dos casos, não estimulam o aluno ao 
aprendizado. Desse modo, sugerimos que para que o processo 
ensino/aprendizagem aconteça, na disciplina de  Física, este deveria ser feito 
de maneira criativa e lúdica. Este tema é objeto de estudo do próximo item. 
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4 - A FTSICA E O CARÁTER LODICO 
o aspecto divertido e  lúdico pode estar presente na aprendizagem da 
disciplina de Física. Isto ocorrerá à medida que busquemos elementos que 
desempenhem este papel. No caso do Ensino Fundamental, os jogos e as 
brincadeiras utilizadas pelas  crianças, podem fazer parte deste intercâmbio. 
Com  eles estaremos também, enfatizando que o cotidiano pode estar ligado 
Física. Neste sentido, Ramos e Ferreira argumentam: 
"Essa mesma ludicidade do jogo e do brinquedo pode estar presente 
no ato das ciências com objetivos ou idéias que utilizem o 
conhecimento cientifico como regra ou atributo  lúdico. Isto 
brinquedos, jogos, charadas, utilização de protótipos e de material 
experimental podem resgatar aspectos lúdicos através de sua 
utilização ou até mesmo sua construção"(Ramos, E. M. F. e Ferreira, 
N. C. Educação para a ciência: Brinquedos e Jogos no Ensino de 
Física) p. 129). 
Também Viega e Cardoso(1995) corroboram com esta idéia dizendo: 
"As simulações, os jogos, os filmes, quando  possível e de acordo com 
o conteúdo, podem ser utilizados, pois são muito apreciados pelas 
Ao ter desenvolvido um trabalho, na sala de Ciências do SESC, percebi 
a importância do aspecto lúdico no Ensino de Física para as crianças. Os 
fenômenos do cotidiano formavam temas para a elaboração das oficinas 
cientificas. 0 próprio assunto era um foco de curiosidade para as crianças. Não 
obstante, as situações com brincadeiras e magias davam o aspecto mais 
motivador para as oficinas. 
Neste caso, podemos exemplificar com a oficina intitulada: "raios, 
relâmpagos e trovões". Tal trabalho tinha por objetivos mostrar a diferença 
entre raios, relâmpagos e trovões, como também procedimentos de segurança  
frente às tempestades e por fim do que eram constituídos os raios. Nesta 
oficina, o simples fato de eletrizarmos um canudinho de refrigerante e depois 
grudarmos o mesmo ao quadro, fez com que o aspecto lúdico e mágico da 
Física estivesse "visível" para as crianças. Com esta motivação era fácil 
conseguir a atenção das crianças, bem como a vontade delas em participar 
nos experimentos. 
Contudo ressaltamos que este aspecto  lúdico não poderá sobrepor o 
propósito da disciplina que deve ser a relação da Física com os fenômenos do 
20 
dia a dia. Deverá fazer a ponte entre fenômenos particulares e fenômenos mais 
globais. Com  isso, poderá ocorrer a transferência da  Física, de seu caso 
particular para um aspecto mais abrangente. 
As oficinas realizadas na sala de Ciências partiam deste pressuposto. 
Os casos particulares, como o entendimento do fenômeno da eletrização eram 
elementos essenciais motivadores para o entendimento de fenômenos mais 
gerais, como por exemplo, a formação dos raios. 
O  modelo utilizado para a compreensão das crianças também é 
importante. Na oficina, "Raios, relâmpagos e trovões" tratava-se de entender as 
cargas positivas e negativas como sendo bolinhas coloridas. No entanto, este 
modelo foi utilizado apenas para a que as crianças entendessem com maior 
facilidade, não prejudicando em nada na compreensão do fenômeno  físico. 
Assim sendo, sugerimos que a Física deva ser apresentada de forma a 
permitir que a compreensão das crianças neste  nível de escolaridade seja mais 
proveitosa. Entretanto, corroboramos com a concepção de Lima(1995) quando 
este diz: 
"Portanto, a abordagem macroscópica  da física é empregada, 
procurando-se adequa-la ,à compreensão infantil sem, contudo, 
permitir simplificaçõef(p.107), 
Desse modo, vemos que para que o aprendizado se torne o mais 
"natural" possível é necessário se "apropriar" de situações-problemas. 
Situações estas relacionadas com o conhecimento  físico e o brinquedo 
utilizado. Não  é necessário, contudo, que façamos experimentos sofisticados 
com os brinquedos. Apenas devemos utilizar os brinquedos de forma comum 
ajustando estes à teoria da Física. Isto requer um trabalho de adaptação dos 
brinquedos e jogos ao conteúdo físico que o professor deseja trabalhar 
As oficinas da sala de Ciências não utilizavam jogos e brincadeiras 
comuns ao dia a dia das crianças. No entanto, estas mesmas oficina criavam 
instrumentos para que desempenhassem estes papéis. Os eletroscápios, na 
oficina "raios, relâmpagos e trovões" eram exemplos disso. 
Outra aspecto importante, a ser enfatizado, é para que sejam utilizados 
os conhecimentos intuitivos dos alunos. Os conceitos espontâneos têm um 
grande poder motivador. Através de sua refutação pode-se tornar a criança 
cada vez mais curiosa. Ao levarmos em conta tais concepções poderemos 
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chegar a aquisição dos conhecimentos científicos com maior eficácia e 
naturalidade. 
As concepções alternativas também eram verificadas nos trabalhos da 
sala de Ciências. Estas por sua vez eram simples e de fácil refutação. Por este 
motivo contribuíam para que os conhecimentos  científicos fossem mais 
facilmente compreendidos. No caso da oficina "Raios, relâmpagos e trovões"  
alguns alunos achavam que o canudinho grudava por que estava quente. Após 
a eliminação desta possibilidade o conhecimento da atração de cargas era 
visto com boa aceitação. 
Estudos mostram que pedagogias que levaram em conta este elemento 
têm tido mais eficiência. Astolfi e Develay (1995) nos relatam o seguinte sobre 
este problema: 
"Quando se ativa conflitos s6cio-cognitivos na classe junto com 
situações-problemas é que se pode chegar ai, com o docente 
utilizando sua função de apoio não para impor informações cientificas 
alternativas, mas para constituir dispositivos de aprendizagem 
adaptadas" ( p. 89). 
Talvez utilizando os brinquedos e jogos como elementos motivadores e 
com eles os aspectos lúdicos da Física possamos chegar a uma proposta de 
como adaptar a Física para as séries iniciais. 
Diante dos problemas relatados anteriormente propomos a elaboração 
de um módulo de ensino que está inserido no próximo item deste trabalho. 
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- MÓDULO DE ENSINO 
Este módulo aborda um principio presente em várias atividades 
humanas de forma direta: a inércia. O tema foi escolhido, também, por 
apresentar uma intima ligação com o cotidiano das crianças. Várias 
brincadeiras e jogos, como por exemplo: andar de bicicleta, corridas, bolinhas 
de gude, etc apresentam este principio de forma mais visível e com maior 
interação. 
Geralmente as brincadeiras e jogos são atividades dinâmicas onde a 
criança vivência os efeitos dos fenômenos  físicos com maior interatividade. A 
inércia faz parte deste cotidiano e, por que não, talvez seja o maior de todos os 
fenômenos vivenciados pelas crianças. 
Além deste aspectos motivador, o principio de inércia, tem grande parte 
da culpa nos vários acidentes ocorridos no dia a dia. Pode-se até dizer que 
eles ocorrem por uma imprudência das pessoas. Mas, talvez uma melhor 
compreensão do principio de inércia possa vir a minimizar este quadro. 
Neste módulo utilizaremos os brinquedos e jogos das crianças para que 
resgatemos o aspecto lúdico e possamos usa-lo no aprendizado de Física. 
Tentaremos aqui, aguçar a curiosidade das crianças com 
problematizações de fenômenos do cotidiano ligados à inércia. A 
experimentação também será uma das atividades desenvolvidas, afim de 
buscarmos a ato exploratório dos educandos. Neste papel estarão os 
brinquedos e jogos como peça primordial. 
Vamos também abordar o aspecto imaginativo e criativo das crianças. 
Para tanto, utilizaremos estória onde a imaginação dará uma motivação a mais 
ao nosso trabalho. A criação de trabalhos vinculando o conhecimento físico e 
algumas atividades cotidianas, tentarão resgatar a ato de gostar, de ousar... na 
disciplina de Ciências. 
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CARACTERISTICAS DO MÓDULO 
• PÚBLICO ALVO: Turmas do Ensino Fundamental 
• NOMERO DE AULAS: 10 
• TÍTULO: inércia no cotidiano 
• ABORDAGEM: A partir do cotidiano, experimental e problematizadora. 
Utilizando os brinquedos como elemento motivador e confirmador de teorias 
Físicas. 
• BRINQUEDOS UTLIZADOS: Carrinhos de plástico, bola de futebol, 
bolinhas de gude, skates, massa de modelar e bonecos de plástico. 
OBJETIVOS DO MÓDULO 
mostrar que a Física está presente no cotidiano das pessoas 
mostrar que os conhecimentos  físicos podem nos ajudar nas 
atividades do dia a dia. Fazendo com que estas se tornem 
prazerosas e mais seguras 
fazer uma mudança conceitual a partir de concepções alternativas 
das crianças 
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Planejamento 
Aulas Atividades 
1 
Motivação inicial 	 i 
Texto 
1- A estória de Pesquisito será lida em 
sala. 
2- Deve-se 	 registar as 	 opiniões dos 
alunos sobre o problema. 
3- Deve-se 	 registrar 	 os 	 nomes 	 dos 
brinquedos citados. 
2 
Problematização 'I 
1 	 experiência. Os 
carrinhos de plástico 
serão propostos para a 
atividade. 
- Deve-se dividir a turma em grupos 
de três alunos por grupo. 
2- Os 	 alunos 	 devem 	 expor 	 suas 
concepções do assunto. 
3- A experiência será realizada neste 
momento. 
3 
Problematização 2  1 - As 	 observações 	 da 	 experiência 
devem ser discutidas. 
2- Será feita nova problematização. 
3- Os alunos deverão levantar suas 
idéias 	 para 	 resolver 	 a 	 questão 
referente a problematização. 
4 
0 experiência. Os 
carrinhos de plástico 
serão propostos para a 
atividade. 
1 	 A experiência será realizada. 
As conclusões devem ser colocadas 
para o grande grupo. 
5 
Problematização 3 
3-4 experiência. Os 
skates serão propostos 
para a atividade. 
- Os alunos deverão apontar suas 
concepções sobre a questão. 
2- Realizar a terceira experiência 
3- Discutir os resultados da experiência 
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Problematização 4 
4-4  experiência. A bola 
de futebol será proposta 
para a atividade. 
Discussão sobre a situação 
levantada. 
2- Será feita a definição de força. 
3- Será realizada a experiência. 
7 
Problematização 5 
5-4 experiência. As 
bolinhas de gude serão 
propostas para a 
atividade. ( se necessário) 
1- Discutir a questão levantada. 
2- Perceber as concepções dos alunos. 
3- Dividir a turma em grupos. 
4- Fazer a experiência.( se necessário) 
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6-4 Experiência. 
Carrinhos, bolinhas de 
gude, massa de 
modelar serão 
utilizados para a 
atividade. 
1- Concluir a situação anterior. 
2- Realizar a experiência com choques. 
3- Discutir os resultados. 
4- Buscar resoluções para o problema 
9 
Conclusão das idéias I - Todas 	 as 	 atividades 	 anteriores 	 e 
suas 	 conclusões 	 deverão 	 ser 
retomadas. 
2- Definir a idéia de inércia. 
3- Relacionar 	 o 	 assunto 	 com 	 o 
cotidiano. 
10 
Avaliação do 
aprendizado 
Os alunos deverão expressar de 
alguma 	 forma 	 os 	 conhecimentos 
adquiridos, 	 através 	 de 	 redações, 
desenhos, etc. 
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DESENVOLV1MENTO 
AULA 1 
Objetivos 
Fazer com que apareça o interesse do aluno pelo assunto. Mostrar que 
os brinquedos tem muito a ver com a Física. Motivar as crianças a fazerem 
uma lista de brinquedos comumente utilizados no dia a dia. 
Metodologia 
o professor deverá ler a estória intitulada: Pesquisito o terrível. Com 
isso, espera-se conseguir a atenção do aluno para o problema. Outro aspecto 
importante é fazer com que as crianças vejam que os brinquedos podem ajudar 
na resolução do problema. O educador deverá induzi-los a utilizarem os 
brinquedos para observarem várias situações. 
Tempo estimado: 20 min. 
Com o auxilio do professor a turma deverá listar os brinquedos que 
poderão ser utilizados nas experiências. Sendo assim, esta lista não deixará de 
conter os seguintes brinquedos: Carrinhos de plástico, bola de futebol, bolinhas 
de gude, skates e bonecos de plástico. 
Tempo estimado: 25 min. 
OBS: Pedir para que os alunos tragam carrinhos de plástico, não importando o 
tamanho, para a aula do dia seguinte. 
AULA 
Objetivos 
Obter algumas das concepções dos alunos referentes a situações de 
batidas de carrinhos de plástico com uma parede. Através da experiência 
conseguir o conflito destas concepções. 
Metodologia 
turma deverá ser informada de como será feita a experiência com o 
carrinho. Depois disso, o professor deverá perguntar quais são suas 
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expectativas para a situação. Todas os comentários deverão ser registrados 
pelo professor. 
Tempo estimado: 15 min. 
Deve-se fazer a divisão da turma em grupos de três alunos por grupo. 0 
professor deverá auxiliá-los na execução desta atividade de maneira correta. 
Primeiramente deve-se jogar o carrinho com bastante força em uma pista 
horizontal. Não podemos esquecer que sobre o mesmo deve existir um outro 
objeto, como por exemplo, uma moeda, uma apontador e outros. O professor 
deverá chamar a atenção dos alunos no momento em que estarão lançando os 
carrinhos, pois nesta hora os objetos sobre eles deverão, por causa da inércia, 
ficarem em seu estado de repouso. 
Tempo estimado: 15 min. 
Logo após, alunos utilizarão uma rampa para que o carrinho seja 
acelerado aos poucos. No final da rampa deve ter um objeto capaz de fazer o 
papel de uma parede. 
Após a experiência os alunos deverão expor suas observações para o 
grande grupo em sala de aula. 
Tempo estimado: 15 min. 
AU LA 3 
Objetivo 
Obter as concepções dos alunos para a resolução do problema. Mostrar 
que a for-9a existe neste momenta. 
Metodologia 
No primeiro momento da aula deve-se fazer uma retomar as 
observações da aula anterior. Com isso, lembrar os alunos do problema 
causado pela inércia. Após esta discussão o professor deve fazer a seguinte 
pergunta: como fazer para que este problema não acontece? Registra-se, 
então, todas as respostas possíveis que apareçam. 
Tempo estimado: 45 min. 
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OBS: pedir para que os alunos levem para a aula posterior os materiais 
necessários para a realização das novas experiências. 
AU LA 4 
Objetivos 
Mostrar que a forma é uma grandeza capaz de resolver este problema. 
Refutar algumas concepções através da experiência. 
Metodologia 
0 professor deverá, novamente, dividir a turma em grupos. Se possível  
em grupos diferentes. Todas as idéias levantadas, de como resolver o 
problema, deverão ser experimentadas. 
Tempo estimado: 20 min. 
Após esta atividade todos voltarão para a sala e exporão suas 
observações. Neste momento é preciso que o professor fique muito atento. 
Mais de um experimento pode ter funcionado e isso vai requerer do professor 
uma discussão mais detalhada com seus alunos. Todos os relatos devem ser 
registrados pelo professor. 
Tempo estimado: 25 min. 
OBS: Pedir que os alunos tragam skates para a aula do dia seguinte 
AULA 5 
Objetivos 
Mostrar que objetos parados tendem a permanecer neste estado. Obter 
as concepções dos alunos referentes a esta situação. 
metodologia 
O professor deve lembrar os alunos da situação da primeira experiência. 
Neste momento deve ser discutido a questão do efeito causado, nos corpos 
sobre os carrinhos, quando estes eram empurrados com  força em uma 
superfície horizontal. A seguinte questão será levantada: será que os corpos 
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querem ficar para trás? Depois disso os alunos devem dar suas opiniões sobre 
este assunto. 
Tempo estimado: 20 min. 
Deve-se propor uma experiência que envolva este fenômeno. Com  o 
auxilio de skates ela pode ocorrer. Os alunos deverão ser divididos em grupos, 
onde cada grupo deve ter posse de um skate. Um dos alunos sobe nos 
brinquedos e os outro o puxam. Logo após, em sala, deve-se fazer uma 
discussão sobre os resultados obtidos. 
Tempo estimado: 25 min. 
AULA 
Objetivos 
Mostrar que a força também é responsável por retirar um corpo do seu 
estado de repouso. 
Metodologia 
Serão relembrados os resultados obtidos na experiência anterior para 
que os alunos possam dar suas opiniões sobre como conseguiram ficar em 
cima dos skates, ou então, por que não conseguiram. 
Tempo estimado: 10 min. 
Depois desta discussão o professor deve lançar a seguinte pergunta: 
Qual a "coisa" (grandeza) responsável em retirar um corpo do repouso? Será 
que eta tem a ver com a experiência com o skate? 
Neste momento os grupos serão formados novamente e o professor 
dará a cada um uma bola de  futebol que os ajudará a responder as questões. 
Se por acaso os alunos não conseguirem ligar a grandeza força com os 
fenômenos o professor deve ajudá-los. 
Tempo estimado:25 min. 
Em sala os alunos deverão chegar junto com o professor a conclusão de 
que a força é necessária para retirar um corpo do seu estado de  equilíbrio. 
Tempo estimado: 10 min. 
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AULA 7 
Objetivos 
Mostrar que os corpos em movimento podem fazer a transferência de 
sua quantidade de movimento à outros corpo. Observar que no momento de 
um choque os corpos realizam forças uns nos outros capazes de deformá-los, 
movimentá-los ou mudá-los de direção. 
Metodologia 
o professor deverá fazer os alunos pensarem sobre as bolas em 
movimento. O que elas podem fazer umas as outras e depois das concepções 
levantadas indagar: por que será que uma bola pode dar movimento a outra ou 
até mesmo quebrar a uma outra? 
Se necessário pode-se fazer a experiência para que os alunos 
verifiquem a situação. 
Tempo estimado: 30 min. 
Após esta atividade os alunos  deverão expor suas conclusões para o 
grande grupo. 
Tempo estimado: 15 min. 
AU LA 8 
objetivo 
Mostrar que os fenômenos físicos ocorrem com todos os corpos da 
mesma maneira, apenas seus efeitos são diferentes. 
Metodologia 
Utilizando as conclusões da aula anterior deve-se propor aos alunos 
que façam a mesma experiência anterior, no entanto, utilizando: bolinhas de 
gude, carrinhos e massa de modelar. Os choques deverão ser realizados entre 
os diversos materiais e anotados os resultados. 
Tempo estimado: 20 min. 
Os alunos deverão, em sala, expor as observações do grupo. Logo 
após deverão chegar, junto com o professor, a conclusão de que o efeito dos 
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choques depende, também, da característica do brinquedo. Neste momento 
pode-se levantar a seguinte questão: será que no cotidiano acontece a mesma 
coisa? Vamos dar alguns exemplos? 
Tempo estimado: 25 min. 
AULA 9 
objetivo 
Chegar a definição do principio da inércia. 
Metodologia 
o professor deverá com a ajuda dos alunos colocar no quadro todas as 
experiências e suas devidas conclusões. Se os alunos não lembrarem cabe ao 
professor utilizar suas anotações, pois todas as aulas deverão ser registradas 
por ele. 
Deverá ocorrer a ligação entre todas as situações descritas. Isso fará 
com que o aluno observe o fenômeno é o mesmo. Assim, deve-se chegar a 
idéia de inércia. 
o próximo passa será enumerar várias situações do cotidiano em se 
observa este fenômeno e o que devemos fazer para não nos prejudique. Os 
alunos, neste momento, deverão ter grande participação. 
Tempo estimado: 45 min. 
AULA 10 
Objetivo 
Avaliação da aprendizagem. 
Metodologia 
Os alunos deverão criar, em grupo, trabalhos onde relacionarão fatos do 
cotidiano com o conteúdo abordado no módulo. Estes trabalhos podem ser em 
forma de redações, ilustrações, teatros e outras formas de expressão 
dependendo da criatividade dos grupos. 
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Todos os trabalhos serão apresentados e avaliados pelo professor e 
pela turma com relação a seu conteúdo. O escolhido seria o trabalho de 
Pesquisito. 
Tempo estimado: 45 min. 
OBSERVAÇÃO GERAL:  
o professor deve anotar todas as situações que acorrem nas atividades 
incluindo seus erros e acertos. Todas as conclusões também serão registradas 
e tudo ma's que ele achar importante. 
As experiências devem ser realizadas em locais onde o professor achar 
conveniente. 
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6 - CONSIDERAÇÕES MUMS 
A grade curricular do ensino de Ciências do Ensino Fundamental inclui 
os conhecimentos físicos em apenas dois momentos: 5 a e 8a séries. Considero 
que este é um dos problemas presentes na abordagem de Ciências das séries 
iniciais, contudo, ele não é o mais importante. 
Os livros didáticos podem ser, junto com a formação inadequada dos 
professores, um dos muitos vícios que temos que combater. Livros com 
abordagens teóricas, desligadas do cotidiano do alunos. Elementos que tem o 
dever de formar e informar, contudo, não estão cumprindo com seus objetivos. 
Muitos deles fazem, infelizmente, o contrário. 
Foram todos estes problemas que nos fizeram  refletir sobre como 
deveria ser a abordagem de Física no Ensino Fundamental. Por que não 
começar a investir nesta faixa do Ensino, dando aos professores uma proposta 
que fosse elaborada visando estes alunos?.  Naturalmente, não temos a 
pretensão de resolver os problema do ensino de  Física no Ensino 
Fundamental. 
Nossa proposta está centrada em fazer um módulo de Ensino. No 
entanto, este trabalho deve ser ter uma total interação das crianças e as 
atividades experimentais propostas. Também deve estar ligado intimamente ao 
cotidiano dos alunos. Por este motivo ele terá como elemento de interatividade 
os jogos e brinquedos utilizados diariamente pelas crianças. 
Podemos, a partir destes elementos buscar o aspecto  lúdico, divertido e 
cotidiano da Física. Eles também deverão aguçar a curiosidade o interesse dos 
alunos em relação aos fenômenos estudados. 
Não é possível saber com precisão a eficiência do módulo proposto, 
porém, será mais um trabalho, como tantos outros, que tentará inserir a  Física 
nesta faixa do Ensino e com isso certamente contribuir para a melhoria do 
ensino de ciências no Ensino Fundamental. 
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ANEXO 
Texto: Pesquisito o  terrível 
Pesquisito é um aluno da escola "pesquisar e aprender", sua sala é a 
XVII da ala norte. Ele é um menino muito curioso, bom aluno. No entanto, gosta 
de contar vantagens por conta de ser muito observador nas aulas. Um certo dia 
estava ele tagarelando na sala para seus colegas o quanto gostava e tinha 
facilidade em aprender Ciências. Nesta mesma hora o professor de Ciências 
passou em frente da sala, o escutou e pensou: "Este garoto precisa de uma 
lição!". 
No dia seguinte a primeira aula da turma era de Ciências. O professor 
entrou em sala e foi logo dizendo: "teremos uma feira Cultural no colégio e 
cada turma terá que fazer um trabalho. Não importa qual será a disciplina 
escolhida, mas todas tem que realizar algum trabalho". Depois de uma pausa 
continuou: tenho aqui um tema pronto para um trabalho em Ciências. Se vocês 
quiserem podem tê-lo". 
Sem pensar duas vezes Pesquisito falou: "nós ficaremos professor!". 
Quando isso aconteceu o professor não esperou a turma se posicionar e disse: 
"Ótimo! O tema escolhido por vocês é sobre inércia. 
Logo após a aula a turma questionou Pesquisito: "nós não gostamos 
muito de Ciências. O tema que o professor nos deu não é conteúdo do nosso 
programa. E agora? Por causa de sua boca grande estamos com um grande 
problema. Por causa disso a turma decidiu que você fará o trabalho pra gente. 
Vamos te ajudar a digitar, mas você fará a pesquisa". 
E agora pessoal, o Pesquisito esta com muitos problemas. Não sabe 
nada sobre o assunto, mas precisa fazer o trabalho. Vamos ajuda-lo? Por onde 
começar? 
